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Os lavradores de indelo 
lavravam a terra e o mar 

(Notas de vida rária) (1> 

POR 

l R. dos Santos Júnior * 
Prof. jub. de Antropologia e Sociologia da F. C. da Universidade do Porto 

«Membre titulaire» da Société d'Ethnographie de Paris 

Mindelo é fregues•ia do concelho de Vila do Conde, limitada 
a nor1te por uma lingoeta da freguesia de Fajozes, a leste pela:s 
freguesias de Fajozes e Gião, a sul pelas freguesias de Modivas 
e Víla Chã. 

Especialmente a partir de 1953 as minhas ídas a Mindelo 
pa,s:saram a ser f1~equentes e a fazer ali estadias de acampa­
mento de duas a trê:s semana•s, durante muHos anos, na quadra 
de Agosto e Setembro. 

Por ter conseguido a criação da Reserva Ornitológica de 
Mindelo e a permissão de ali se caçarem rolas à rede, para 
serem anilhadas e logo IEOltas, tive ensejo de contactar com os 
lavradores de Mindelo, apaixonados caçadores de rolas à rede. 

Algumas vezes vi·sitei as B:Uas casas de lavoura e muitas 
vezes falamos sohre a evolução da exploração agrícola regio­
nal, que esteve, durante longos anos, em estreita dependência 
do mar, o que aliás sucedia noutras povoações da orla marinha. 

( 1 ) Este trabaiho apresentei-o ao Colóquio ((S,antos Graça» de Etno­
grafia Marítima realizada na Póvoa de Varzim em Outubro de 19'82. 

* Quinta da Cavem eira- Águas Santas- 4445 Ermesinde. 
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Mindelo tem cerca de 2 km de costa marinha. 
Se é certo que muito aprendi com as falas de algun:s. velhos 

e amigos lavradores mindelenses, as notas, sohre o que foi e 
como evoluiu a vida agrária em Mindelo, que me propuz trazer 
a este Colóquio «Santos Graça» .de Etnografia Marítima, resul­
taram, 'Sobretudo, de informações colhidaJs em conversas oom o 
meu amigo António Je1sus' Pereira, filho e neto de lavradores 
de Mindelo. 

As e!srtreitas relações do lavrador mindelense com o mar 
vinham de longe, e exerceram acentuada influência na econo­
mia agrária da região. 

O velho costume de os lavradores proprietários irem ao 
mar, e aité terem um criaJdlo de ir ao mar, vinha de tempos 
remotos. Era corrente há 100 anos e estendeu-se ainda até cerca 
de 1930. 

o criado de ir ao mar era o criado melhor pago entre os 
4, 5 ou 6 criados que gera1lmente tinham as. grandes casas de 
lavoura. 

Há 100 anos os criado·s de ir ao ma1r, no geral, vinham 
das fregue'Siias a nort·e do rio Ave. 

Soube-se que alguns vinham fugidos à alçada da juSitiça, 
por várias razôes, geralmente pequenos delitos, nomeadamente 
por cenas de pancadaria des,encadeada1s. nas romarias. 

Nos velhos tempos depois de os desordeiros pas:sarem o 
rio para a mwgem esquerda as autoridades da margem di.reita 
não os perseguiam. 

Muitos, para maior cautela, mudavam de nome. Viviam 
num certo gr:au de desassocêgo. Mas outros, mais confiados 
estadiavam em Minde:o, e algunS< terminavam por ali ca1sar. 

Todos os grandes lavradores tinham barcos e redes de ir 
a.o mar. 

António Jesus Pereira, filho e neto de lavradores informa 
que na casa de :s,eu pai havia dois barcos e rede•s. 

Na praia apanhavam o 1sargaço ar'l"astado pelá mar. 
De barco, com um grande ancinho, a gravê•tla, com uns 

6 metros de cabo, apanhavam o sargaço do fundo do mar. 
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Esta apanha do sargaço era feiita nas quadra:s: de mar chão, 
especialmente no sitio da Portela, junto• da penedia fronteira 
à p•raia, mas também noutros lugares. 

Pelo S. João, com o foucinhão segavam a:s: compridas algas 
presas às pedras chamadas rabo d:e Maio, carregavam os barcos 
e traziam-nws pam .secar na praia. 

A partir do S. João realizava-se a com~x:mha do mexo1alho 
ou pilado 

Iam ao mar os doi's barco:s, um geralmente um pouco maior 
que o e cada um com doi:s homens. 

O aparelho da apa:nha do mexoalho ou pilado era rede de 
arrasto, formada por dois passo•s de ,rede, cada um com 50 rn 
de comprimento, ligados a um grande :s,a·co de malha, mars 
miuda e mais forte. 

As ponta's, dos panos da rede prendiam-se dois cabos ou 
fieirras, e cada um del,ets a :s,eu barco. 

Um dos barcos ficava parado e ancorado, era o chamado 
barco do fe1rro, o outro ia ao ,redor, era o chamado barco do 
lanço, que puxava a rede à vollta do cerco. 

(~) Mexoalho ou Plilado é um pequeno caranguejo da família 
Portunidae, espécie Polybino Henslowi Leach. 

O Dr. Augusto, Nobre, que foi distinto Professor de Zoologia da Facul­
dade de Ciências da Universidade do Porto e notável investigador da 
nossa fauna marinha, no seu Iivro Crustáce:os decápodes e stomatópodes 
de Portugal, Porto, 19.36, 213 pág. e 138 figs., nas págs. 29' a 31, ocupa-se 
deste crustácio que no norte é conhecido pelos nomes vulgares de 
mexoalho e pilado e no sul do país pelo nome de Carraça. 

O Prof. Augusto Nobre, pág .. 30, diz que este pequeno caranguejo 
de «carapaça achatada, luzidia, muitn pouco espessa, quase membranosa» 
era de extrema abundância no no~oeste de Portugal, especialmente para 
norte da Nazaré, «sobretudo na costa do Porto», onde «os pescadores, 
da Afurada, Matosinhos, Póvoa e para além, se empregam na sua pesca, 
para venda destinada ao adubo dos campos». Informa que em Aver-o-Mar 
o secam na praia, para depois ser moido para adubo. 

Este caranguejo, o mais' abundante do norte do nos,so país apro­
xtma-se do litoral na Primavera, encontrando-se no verão as fêmeas 
com os aneis abdominais carregados de ov:os de cor alaranjada ou aver­
melhada. Depois da desova afasta-se da costa. 
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Completado o rodeio vinha encostar ao ba;roo do e 
era a ele amarrado. 

Entre os do,is barcos punha··ISe a 
unHUie<Ua de redes velha1S e velha\S 
o breu com ~que todos os anos os ba.rcos eram 
no início da cornpan·ful. 

bola, rolo ou 
não coçar 

no 

Depois os 4 homens, dois em cada barco, puxavam a rede 
a arrastar pelo com a dos cilíndros 
de madeira e nele cravado um eixo de ferro com manivela na 
ponta que um dos ia rn:anejando o compa­
nheir'o colhia a fie ira, (o cabo) e a ia enrolando no fundo do 
barco. 

A rede e as fieiras, ou antigamente eram feitas do 
linho, semeado, colhido e preparado na suces1são de 

até à ets,triga, depois fiado e tecido no amanho con­
veniente. 

As próprias linhas de pescar eram também de linho. 

Os lavradores iam ao mar pa,ra o mexoQJlho ou e 
para o sargaço. 

também iam à pe1sca do congro, de fanecas pequenas 
e de outros vários peixes, com o parrucho. Este era um roda­
fole fonnado por uma roda de verguilha de 1fer:r'O com l 
a m de e s'a.co de rede que 1se passava 
no :fundo do mm:\ Trê:s1 cordinhas ligadas a três da roda 
de ferro vinham amar'rar à de uma corda da 
borda do barco. 

o 

,A isca erarn ~sardinhas enfiadas em arame:s. finos. 
Quando os peixes vinham comer a isca o homem puxava 

e trazia até ao barco o que tivesse ficado no 'Saco. 

locais em que se pescava ao garrucho, bem oomo o 
mexoalho com a rede de arrasto, eram aqueles que ·ofereciam 

condições de p·e:sea eram ·segredo de ofício, 
constituíam como que um bem de fia:mília, que em t,ranJsmi-
tido de a filhos. 
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O mexoalho ou pilado parava nos fundos lodo:sos do mar, 
onde a rede s:e podia aPrastar, sem se rasgar. Nos fundos de 
pedra não 1se devia arra:star pelo inconveniente de se ra,sgar 
a rede. 

ÀJs vezes num único lanço carregava-se um barco de pilado. 
Com frequência bastarvam doi1s lanços para car,regar os 

dois barcos. 

O meu prestimoso informador dis,se que há uns 40 anos 
foi muitas vezes, com o pai ao mar, ao arrasto do ,püa1do e com 
frequência tmuxe no carro de bois a1s caniça,s ou empanas, 
feita's de vime:s: e de vergas de castanho, ate1stadinhas de caran­
guejo miudo, o pilado ou mexoalho. 

Mais informa que no arrasto do pilado vinham alguns 
peixes, e com frequência catacholas ou camnguejo1s (1), às vezes 
à:s 200 e 300. 

Algumas cozinhavam-:se. Porém as mui:tas restan:tes 
metiam-s'e nas pilha!s de mato, onde ficavam a apodvecer e a 
curtir o mato e outros vegetais da1s1 pHhatS:. 

Há 100 anos o lavrador só ia ao mar para :serviço próprio'. 
O pilado era utilizado em ver'de, isto é trazido nos carros 

de bois e logo espalhado nos campOIS•, como sucedia por exemplo 
na preparação das terra:s para nabaL Mars também,_ muitas vezes, 
era estendido na praia e depoi:s, armazenado em seco. 

Todos os grandes lavradores de Mindelo tinham casa na 
praia, a chamada c:asa do mar, feita de pedm com por:ta ampla 
a toda a la~rgura do barco, porta de gonzos, i:s1to é, 1sem dobra­
diç~s e fechadura de madeira. A cobertura era de junco ou 
de palha. 

(1) A Caranguejo,la ou Centola, a que os lavradores minde,)enses 
chamavam catachola é o grande crustáceo Cancer pagurus L. da família 
Cancridae. No sul os pescadores chamam-lhe sapateira. 

O Prof. Augusto Nobre no seu livro Crustáceos decápodes e stoma­
topodes marinhos de Portugal, cit., ocupa-se deste grande caranguejo nas 
págs. 49·-50; e di-lo comum em toda a costa do noroeste. 

Ê muito apreciada a sua carne, pelo que actualmente atinge alto 
preço oomo o da lagosta e o dos Javagantes. 
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Na caS'C! os 

Há cento ,e tantos anos a casa dos ascendentes de António 
Jesus Perek'a, então do seu era chamada Cais1a1 da Vila. 

Foi herdeiro de metade da ca:sa seu bisavô 
a 

e pouco milho. O 
era sobretudo de centeio 

era então a cultura largamente domi-
nante. 

Um ou dois campos 
mente para o gado. 

eram reservados para especial-

Os bois de eram então a fonlte de 
receita da ·lavoura .... ""'-'"·'"'"'"'''' como aliás o foi em toda a 
das cham.adas terras da Maia que se est,endiam a norte do 
Douro até ao do Ave. 

No tempo de seu Narciso Pinho 
dest,e :século, quanto a lavrava-se 

trigo e aveia. A cultura do milho era a dominante, 
A colheita cerealífera na sua casa 

de 20 carros de milho e apenas 2 carro:s de 
Conw o carro na agrícola minhota, tem 40 

:res ou :razões de 20 colhiam-se 16 000 Htros de milho 
e apenas 
o 

A da década de 

O milho dez vezes do que 

os lavradores de Mindelo ven-
deram os bois e passaram a ter :só vacas. 

Pa:s1sou-se a cuidar da 
engorda do 

Durante ano:s 

do ,leite e da 
d!e vitelas. 

e 

e aité à cerca de 
50 anos, a economia da casa de lavoura de Mindelo ba,seava~~se 
em no mar. Dali trazia·m o fl'118X:Oalho ou 
e o sargaço para adubar as o 
utnizado quer em fres,co quer 



<OS LAVRADORES DE MINDELO LAVRAVAM A TERRA E O MAiR 481 
VN//1' 
que depoi's era metido nas arcas do mi1hro onde acabava de 
secar. 

A lavoura estava tão ~sitreitamenlte dependente e tão ligada 
ao mar, que, com toda a pmpriedade se pode dizer que o ~lavra­
dor de Mindelo, com os seus bois, lavrava a terra e com os 1seus 
barcos lavrava o mar. 

I'Sito aliás er:a co!11'ente em grande parte da costa atlântica 
do nosso pafs. 

Com a fvequência dos ar:rastos feitos com barcos motores 
e com a pesca int:en:s,iva, de tal modo diminuiu o P'ilaJdo ou 
mexoa,lho que os lavrador~es deixaram de ir' ao mar. 

Ainda vi, na década de 40, velhas redes e um barco meio 
apock:ecido na casa de lavoura do meu amigo António Jesus 
Pereira, meu gentil informador. 

Actualmente em Mindelo só há 3 barcos e não de lavra­
dores. 

Até há cerca de GO 'anos, havia uns 50 barcos a maioria 
dos quais eram de lavradores proprietários. 

Há 100 anos, a lavoura em Mindelo era agrícola e pes­
cadora. 

A sua economia era quase de autosuficiência. 
Colhiam cereal em abundância, bem como feijão, nabiças, 

nabos, grelos e couves. São famosos os •seus coivões. Foi a par:tir 
de 1930 que cre,sceu a cultura da batata. 

Semeavam linho que fiavam e teciam. 
Tinham algumas ovelha1s cuja lã também se fiava e tecia. 
Nos ~seus próprios teares urdiam e teciam quer o linho 

quer a iã, e assim tinham pano para as suas roupas de vestir. 
Do1s diferentes tipos da f1br:a tinham panos de linho fino, 

de e1stopa bica (estopa fina), de estopa meã e de tomentos. 
De linho se faziam rede,s:, cordrus: ou cabos, e linhas para 

pes'car. 

Criavam porcos, galinhas, patos e coelhos. 
Caçavam à rede dezenas e mesmo centena1s de rolas que 

punham em gaiola e ihes davam milho à farta. As rolas fica-
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vam tão gordas que chegavam a ficar parcialmente depenadas. 
Um arroz destas em cativeiro era um requin­
tado 

bem a pesarem cada um a 
em cada ano 3 porcos 
13 e 14 arrobas e algu-

mas vezes mai's. 
A mêiS de Novembro a meio da 

e:ra. salgada numa arca 1toda junta. 
A fêver:a era para rijões, chouriças e salpicõe:s. 
Os eram metidos em pingue, as chouriça1s e salpi-

cões de fumadas e bem enxutas eram meltidas no milho 
das arca,s. 

Os de cada po-r'co, depois de eram 
t:mtados com clorau e azeHe e voltavam ao fumo até ficarem 
bem enxutos para também serem no tal como 
sucedera às chouriças. 

As refeições eram três. O almoço, o jantar e a ceia. 
Ao pela manhãzinha, especialmente durante o 

de unto com de borôa e 
a's' serm,anars,. 

Ao era o caldo com muito horitaliça onde 
cosera carne de porco. 

Como 
um corí:Etva por onde lhe 

P>té ao :N atai os caldos 
dos porcos, pernis, ossos do 

da e "'"''"'"'!;'"'· 

gorda que cada 

as .partes miud.as 
da , ossos 

( 1 ) A caça de roias à rede, que desde tempos remotos se fazia em 
várias terras do nosso litoral atlântico deve, desde há muito, ter sido 
tão corrente em Mindelo, que o apôdo tópico alusivo a algumas fregue­
guesias do concelho de Vila do Conde, se refere à paixão dos minde!enses 
peia caça, i?w rolas, 

Subi ao alto de Canidêlo 
Vi os tolos em Fornêlo 
Os Uclalgos em Vairão 

Vi lavradores em Fajozes 
Vi roleiro em Mindelo 
Entrudos em Vila Chã. 
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Depois do Natal os oaldos eram feitos com carne gorda 
salgada e s:empre com muita hortaliça. O pretsigo eram talha~ 
das de carne gorda salgada cosida com couves. 

Os caldos do meio~dia ficavam :sempre para a ceia. 
Os rijões em pingue iam~se comendo de quando em quando 

ao longo do ano. 
Não alongo as cons<ideraçõ,ets sobre o regime aUmentar 

que ao longo do ano era sempre abundante. A eri:ação e matança 
dos porcos constituia um elemento de ·suma importância no 
regime de autosuficiência em que viviam os abastados lavra­
dores rnindelenses. 

A prepa1ração dos camp01s .em maiSisteim 

Na evolução agrária de Mindelo, no começo deste século 
e durante cerca de 20 ano:Si ali chegaram os: steiQ:reiros, jornalei­
ros que vieram fazer os campos em ma1sseira, levando a areia 
para as bordas do campo em que :oe pro,jectava pôr a ders•co­
berto a terra humosa, que havia sido tapada pelo correr daJs 
ar!eÜ1!S'. 

Talhava-se o valo, ou seja o alinhamento da:s, bordas do 
campo. 

A areia junto da1s, bordas era baldeada à pá, a outra areia 
era levada ao gigo e derspejada por fora do alinhamento. No 
final o campo ficava limitado por combro:s longitudinais de 
rampas aplanada:s, 

Do l·ado do vento dominan:te o combro era alteado. 
Aquele serviço era fe~to na quadra do Inverno, de Novem­

bro a Fevereiro, e feito da parte de tarde, a partir da 1 hora 
até ao pôr do sol. 

As mulhere's, de entrada, pelo trabalho de cada tarde 
ganhavam 10 tostões; depois passaram a ganhar 15 tostõets, isto 
é, 1.500 reis, ou •seja 1 escudo e 50 centavos. 

Os homens que enchiam as gigas ganhavam o dobro das 
mulheres, e o homem ou mulher que ajudava a pôr as giga·s à 
cabeça, também ganhava o dobro das mulheres. 
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. Fora da época do Inverno, i:sto é, na P!rim,avera e no Verão, 
trahalhavam-~se os campos postos a descoberto p·ela ltir:agem 
da fina areia branca, que veio tocada pelo vento na quadra 
do chamado conrer dJas· areias, que, pelo que reza a tradição, 
dev;e ter ocorrido há pelo menos 500 a 600 ano•s~. 

' Uma boa parte da área da freguesia de Mindelo· é de 
bouças, ou seja matas de pinheiros com alguns, poucos, car­
valhos, •sobreiro1s e castanheiros à mistura, e mato ou !todo, 
sobretudo tojo arnal (Ulex auropaeus). 

Mas há muito1s1 campos de lavoura no lugar de Plaredes, 
nas agras de Paredes, de Silvares e de R1ba, no lugar de Covelo, 
nrus agras de Pinheiro e das Bouças da Ribeim, no lugar do 
Outeiro na agra do Outeiro e das Bouças de Beches. 

Destes lugares o maior é o de ParedeiSI onde havia e há 
1 O boas casas de lavoura, nas quails se colhia antigamente 
muito trigo e depois de 1939 muito milho e feijão, bem como 
vinho, que, no geral, basta>na aos gastos das cas•as. 

Todas est~s produções têm diminuído muito. 
Na qua·dra de 1939 a 1950 em cada 1000 m;l colhiam-•s·e 

com frequência 40 arrobas (600 kg) de milho, em campos adu­
bados com os recur:sos locais, isto é, com mexoa.lho ou pilado, 
sargaço ·e restrume do curral das vacas nos aido:s• ast:rados de 
mato. 

No:s últimos 30 anos a produção cerealífera baixou rotun ... 
damente. 

Actualmente a economia agrária de Mindelo assenta e•s•pe­
cialmente na produção de leite e na criação e engorda de 
bovinos. 

Entre 1939 e 1950 Mindelo intensificou muito a produção 
do mi1ho e feijão. Abriu poços, lançou muito:s qú.ilómetro.s: de 
linha para electrificar os motores de rega assenteSi no:s• poços, 
e russim ;a; pl"odução de milho e feijão aumentou para mais do 
dobro; foi a cerca de 2/3 mais .das colheitas ant.eriore1s a 1939. 

Não havia subsídio à Lavoura. O :aumento resultou de uma 
boa par:te da colheita ·se ter podido vender fora do preço da 
tabela, que então era de 27$50 a arroba. Entregue ao celeiro 
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a parte correspondente à média das produções anteriores a 1939 
o re:sto chegou a vender-,se a 150$00 a arroba, ou •seja por mais 
de 5 vezes o preço da tabela. 

Isto prova que o aumento extraordinário da produç.ão do 
milho resultou da possibilidade do aumento do preço de venda 
do excedente da entrega ao celeiro. 

O pela cultura do milho foi a tal ponto que até 
o chão das barracas de que terá quando muito 50 m 2 , 

também foi semeado de milho. 
Não havia um palmo de terra que não fosse aproveitado 

para semear milho. 
A intensificação da cultura do milho foi tão grande que, 

em média, pode calcular-~se a produção de cada lugar da f,regue­
sia de Mindelo em 200 tonelada1s. 

Actualmente a produção de cada lugar baixou para pouco 
mais de 20 toneladas. 

Em face do caJso concreto do que se passou em Mindelo, 
parece poder admitir-se a pos:sibilidade de o nosso país poder 
vir a ser grande produtor de milho. 

Em equilibrado condidonamento do aumento de preço do 
milho e dos outros cereais, as produções, :Seguramente aumen­
tarão a ponto de Portugal se basitar a 'si mesmo, e sem necessi­
dade da atrihuiç.ão de 1subsídios. 

Instituto de Antmpologia «Dr. Mendes Correia)) 
Faculdade de Ciências- Universidade do Porto 

Julho de 19'82. 


